
ABUSO SEXUAL

Conversando com esta realidade
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TUDO TAMBÉM ACONTECE NA VIDA REAL...

M uita s  ve ze s  a chamos  que  só  nos  f i lmes,  n a s  nove l a s  ou  na s  e s tó r i a s  que
a s  pe s soas  nos  con tam,  podem acon tece r  co i s a s  de sag r a d á ve i s  ou  de  f o r ma  c r ue l .

 Mas não é bem assim.

Tudo também pode acontecer na vida real e na vida de qualquer um de nós. E é
nesse exato momento que nos deparamos com uma triste real idade: os personagens
que estavam distantes de nós ganham for ma, cor po e nome semelhantes aos nossos.

E passamos a  faz er  par te  da  es tór ia  d i f íc i l ,  t r i s te  e  que, na  maior ia  das  vezes,
pr ovocam c icatr iz es  por  toda uma v ida .

É uma estória de poder ... de violação, de medo, de abuso.
É uma forma de violência.
É uma estória forte, traumática.
É a VIOLÊNCIA SEXUAL.

O QUE VIOLÊNCIA ?

Violência é toda e qualquer  for ma de opressão, de maus tratos, de agressão, tanto
no plano f ís ico como emocional ,  que contribuem para o sofr imento de outra pessoa.

Dentre as diversas formas de violência que conhecemos existe a violência sexual .

A v idênc ia  sexua l  é  uma a gressão a  l iber dade do indiv íduo, é  uma manifes tação
extrema do domínio de uma pessoa sobre  outra .

QUAIS OS TIPOS DE VIOLÊNCIA SEXUAL?

A violência sexual pode ser evidenciada sob várias formas e apresenta maneiras diferenciadas de expressão,
tais como: estupro, incesto, atentado violento ao pudor, de acordo com a conceituação jurídica; abuso
sexual e exploração sexual comercial (prostituição), conforme conceituados pela sociologia e antropologia.



VAMOS CONHECER SOBRE O  ABUSO SEXUAL

Abusar é precisamente ultrapassar os limites e, portanto, transgredir.  Abuso contém
ainda a noção de poderio, ou seja, o abuso de poder ou de astúcia, abusar na confiança,
da lealdade, o que significa que houve uma intenção e que a premeditação estão presentes.

O abuso sexual é o caso de um indivíduo ser submetido por outro para obter gratificação
sexual. Envolve o emprego, uso, persuasão, indução, coerção ou qualquer experiência sexual
que interfira na saúde do indivíduo incluindo componentes físicos, verbais e emocionais.

A Organização Mundial da Saúde considera o abuso sexual como um fenômeno de
maus-tratos na infância e na adolescência, definindo essa violência da seguinte maneira:

�A exploração sexual de uma criança implica que esta seja vítima de uma pessoa
sensivelmente mais idosa do que ela com a finalidade de satisfação sexual desta. O crime pode
assumir diversas formas: ligações telefônicas ou obscenas, ofensa ao pudor e voyeurismo, imagens
pornográficas, relações ou tentativas de relações sexuais, incestos ou prostituição de menores.�

Na realidade, devemos sempre considerar que se trata de atividades sexuais inadequadas
para a idade e o desenvolvimento psicossexual da criança ou do adolescente, sendo
sempre impostas por coerção, violência ou sedução, ou que transgridem os tabus sociais.

PODE ACONTECER EM QUALQUER CLASSE SOCIAL?

É importante considerar alguns estereótipos e preconceitos que fazem parte desse tema.
Trata-se de assunto considerado tabu em várias culturas, e as pessoas apresentam muitas
dificuldades em falar e lidar com o problema. Até mesmo é considerado como um aspecto
constrangedor e desconfortável para ser discutido, pois implica em mobilizar vários
sentimentos no plano emocional das pessoas que estão direta ou indiretamente envolvidos.

Entr etanto,  temos que admit i r  e  constatar  que o abuso sexua l ,  ao  contrár io  do
que  se  imag ina ,  não  é  pra t i cado  apenas  por  marg ina i s  ou  desequ i l ib r ados  menta i s.

Sua ocor rência  é  bastante  comum em todas as  classes  socia is  e  econômicas.
Acontece em países pobres ou ricos, com pessoas de boa condição financeira ,  de boa
aparência como também pode acontecer com pessoas de classe social menos favorecida.

C o m o  v e m o s,  é  u m  t e m a  q u e  a c o n t e c e  i n d e p e n d e n t e  d a  i d a d e ,  d o  n í v e l
econômico, da  classe  soc ia l  e  da  loca l ização g eog ráf ica .

As  pesqu i sas  r ea l i zadas, t anto  no Bras i l  como for a  do  nosso  pa í s,  conver g i ra m
pa r a  a  cons t at a ç ão  de  que  o  a buso  s e xua l  a t i ng e  toda s  a s  c amadas  da  soc i edade.

Como v emos : é  um a to  g rav e,  t r i s t e  e  que  r e su l t a  em vá r io s  de sdobramen tos
p a r a  o  i n d i v í d u o  ( c r i a n ç a  o u  a d o l e s c e n t e )  q u e  é  a c o m e t i d o  d o  a b u s o  s e x u a l .

As constatações médicas, a análise das declarações dadas a polícia e as queixas
apresentadas à Justiça, deixam transparecer que os autores dos abusos sexuais contra
crianças e adolescentes, na sua quase totalidade são de responsabilidade exclusivamente
dos homens. Embora o abuso sexual possa atingir também meninos e adolescentes do
sexo masculino, ela é mais comum contra o sexo feminino.
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Outra idéia pré-estabelecida é a de que somente os homossexuais realizariam abuso
sexual com crianças e adolescentes do sexo masculino. Isso não é verdade. A maioria dos
homens que são agentes agressores sustenta ter práticas exclusivamente heterossexuais.

Como vimos, muitas vezes estabelecemos idéias equivocadas sobre a incidência do
a b u s o  s e x u a l .  N ã o  d e v e m o s  a c r e d i t a r  q u e  o  a b u s o  s e x u a l  s ó  a c o n t e c e  e  é
predominantemente nas camadas mais pobres da população.

Deste modo, devemos ampliar nossa abordagem de olhar para este tema, pois ele
pode acontecer com qualquer um de nós.

COMO SE ESCOLHE A CRIANÇA?

A criança pode ser um alvo fácil ,  pois na infância a formação e a  estruturação
dos valores sociais e culturais estão em processo de for mação e de análise crít ica.

Alg u n s  f a t o r e s  s ã o  e v i d e n c i a d o s   d e  c o m o   a  e s c o l h a  d a  c r i a n ç a  é  f e i t a :

• C r i a n ç a  m a i s  n o va ,  p o i s  a s s i m  f i c a  m a i s  d i f í c i l  q u e  s e j a  r e ve l a d o  o  q u e
a c o n t e c e u ,  u m a  ve z  q u e  a i n d a  n ã o  p o s s u e m  o  d o m í n i o  a d e q u a d o  d a  f a l a .

• Crianças das quais as pessoas zombam ou criticam como sendo incapazes de falar a
verdade ou que sempre estão distorcendo a realidade. Isto implica que os agressores oferecem
a essas  cr ianças  a  poss ib i l idade de que os  adul tos  cont inuem não acr edi tando ne las.

•  C r i a n ç a  mu i t o  a m i g á v e l  c o m  o s  a d u l t o s,  p o i s  d e v i d o  a  s u a  c ap a c i d a d e  d e
s e r  ex t r o ve r t i d a ,  a  ap r o x i m a ç ã o  é  fe i t a  d e  f o r m a  m a i s  r á p i d a .

• Crianças pouco vigiadas, deixadas por sua conta e/ou que tem carências emocionais
e afetivas, são as mais vulneráveis e constituem provavelmente o alvo preferido dos autores
de abusos, por meio de um complexo jogo de interação entre as necessidades afetivas (às
vezes sedutoras) da criança e as pulsões e desejos do autor do abuso sexual.

E OS ADOLESCENTES?

A adolescência é sem dúvida uma fase de transição. Transição de valores, de informações e
caracteriza-se por vários rituais de passagens. O corpo começa a mudar devido a revolução hormonal
que é instalada. Os adolescentes começam a ter um corpo sexuado do adulto: aparecimento de
pelos pubianos, mudança na voz, aumento de massa corporal, e polução noturna (ato de ejacular
para os homens); aumento dos seios, aparecimento da menarca (menstruação) nas meninas.

Mu i to s  que  come t em a buso  s exua l  s en t em- s e  fo r t emen t e  exc i t ados  pe l a s
t r a n s f o r m a ç õ e s  o c o r r i d a s  e s p e c i a l m e n t e  c o m  a s  m e n i n a s .  N a  e s c o l h a  d o s
ado le scen tes, s ão  obse r v ados  t ambém a lguns  a spec tos  pe los  ag res sores  t a i s  como:

• Carência afetiva da vítima, muitas vezes o mais tímido, o mais calado que tende a
não se expor ou dizer o que sente.

• Adolescentes que gostam de fantasiar a realidade e são sempre tidos como �mentirosos�
ou pouco confiáveis, uma vez que não se dará crédito ao que diz ou ao que denuncia.
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•Adolescentes que usam roupas de for ma provocadora pois assim torna-se fácil
ao agressor a idéia de que foram induzidos ao ato.

QUAIS SÃO OS TIPOS DE ABUSO SEXUAL?

Os a tos  ca rac t e r i z ados  do  a buso  se xua l  d i fer em apenas  na  f o r ma  como é
p ra t i cado  pe lo  ag ressor  podendo a gr upá- los  da  se gu in te  mane i r a :

1.   Atos que agridem sensorialmente a  criança ou o adolescente, entre outros destacamos:

Conversas ou telefonemas obscenos.
Apresentação forçada de imagens pornográficas.
Exibição de órgãos sexuais do adulto.
Vo yeur i smo,  que  é  a  exc i t ação  sexua l  consegu ida  med ian te  a  v i sua l i zação  dos

ó rgãos  g en i t a i s  da  c r i ança  ou  do  ado lescente.

2.  Atos que utilizam o corpo como forma de agressão, tais como:

Contatos sexuais ou masturbação forçada.
Participação em cenas pornográficas
Relações sexuais impostas (vaginais, anais ou orais)

Va le  a  pena  cons idera r  que  o  inces to  ( r e l ação  sexua l  en t r e  o  pa i  e  a  f i lha )  é
t ambém o  que  t em conseqüênc i a s  ma i s  g rav es  sobr e  o  equ i l í b r io  ps íqu i co,  do
p resente  e  do  fu tur o,  da  c r i ança  e  do  ado lescente.

COMO SÃO REALIZADOS OS CONTATOS SEXUAIS ?

É muito comum que o agressor inicie um processo de relacionamento e de conhecimento
antes de chegar aos contatos sexuais. Os agressores sentem-se capazes de identificar as crianças
e adolescentes vulneráveis e aproveitar-se dessa vulnerabilidade para abusar sexualmente delas.

Certas formas de vulnerabilidade são da própria natureza da infância: ser pequeno, não falar
e, portanto, não poder revelar o abuso. Da mesma forma acontece na adolescência como a
necessidade de expor o corpo ou de escondê-lo, pertencer a um grupo ou evidenciar atitudes de
isolamento, desafiar regras ou ser considerado aquele que sempre questiona o que está a sua volta.

Alguns agressores passam a conversar mais com a vítima, passando mais tempo em sua companhia,
oferecendo a criança a possibilidade de ganhar sua confiança e, dessa forma, ter condições
de testar os limites da vítima, muitas vezes utilizando-se, cada vez mais, dos órgãos sexuais.

Os  a g re s so r e s  empenham-se  em de s s ens ib i l i z a r  a s  c r i ança s  ao s  con t ato s  s e xua i s.
Es s a  e s t ra t ég i a  pa rece  ob t e r  bons  r e su l t ados  com uma  p r o g re s s ão  do  con t a t o
das  re g iões  não- sexua i s  em d i r eção  aos  ó rgãos  g en i t a i s ;  tudo  i s so  se  dá  na  ma ior i a
d a s  v e z e s  d e n t r o  d e  u m a  r e l a ç ã o  q u e  p r o g r i d e  o f e r e c e n d o  a p o i o  e  c o n f i a n ç a .
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Neste aspecto, o abuso sexual supõe uma disfunção em 03 níveis:

• O poder exercido pelo forte sobre o fraco.

• A confiança que o pequeno tem no grande.

• O uso delinqüente da sexualidade, ou seja, o atentado ao direito que todo indivíduo
tem de propriedade sobre o seu corpo. O corpo pertence ao indivíduo, ele não pode dissociar-
se do seu corpo físico que é seu limite, sua proteção e seu deslocamento diante da vida.

QUEM SÃO OS AUTORES DE ABUSO SEXUAL?

Muitas vezes, devido a estereotipia que este assunto levanta, temos a impressão que os autores
do abuso não são conhecidos pelos adolescentes e crianças.  Puro engano, a maioria dos casos de
abuso sexual acontece com autor conhecido pela vítima, podendo ser alguém da família, de um
conhecido da família, isto também acontece nos casos intrafamiliares onde o pai está implicado.

Sendo assim, o agressor pode ser qualquer pessoa: tio, pai adotivo, pai, primo, irmão,
avô, vizinho, amig o da família, não sendo realizado portanto, como se imagina, por pessoa
to ta lmente  desconhec ida  da  v í t ima . E  ma i s  uma ve z  l embramos  de  que  acontece
em qua lquer  cl a s se  soc ia l  env o lvendo pessoas  com bom n íve l  de  ins t r ução  ou   não.

A c r e d i t a - s e  q u e  a  f o r m a  m a i s  t r a u m á t i c a  d e  a b u s o  é  a q u e l a  c o n s u m a d a  p o r
u m  p a i ,  s e j a  b i o l ó g i c o  o u  a d o t i vo,  t a m b é m  c o n h e c i d a  c o m o  r e l a ç õ e s  i n c e s t u o s a s .

A lguns  pesqu i sador es  acha vam que  o  a buso  comet ido  pe lo  pa i  b io lóg ico  t e r i a
conseqüênc i a s  emoc iona i s  ma i s  g r ave s  do  que  o  e xecu t ado  pe lo  pa i  ado t iv o,  m a s
os  e s tudos  i nd i c a ram que  o  dano  é  o  mesmo.

Quando se considera que ab usos cometidos sem contato f ís ico causam danos,
pode parecer que eles causam menos danos que aqueles que envolvem contatos,  mas
é importante ressaltar que eles nunca deixam de causar algum tipo de dano emocional .

QUAIS SÃO AS FORMAS DE AGRESSÃO USADAS PELOS AGRESSORES ?

Existem várias formas de realizar esta aproximação envolvendo vários recursos tais como:

A  s e d u ç ã o,  q u a n d o  a  c r i a n ç a  e  o  a d o l e s c e n t e  s ã o  s e d u z i d o s  e m  f u n ç ã o  d e
s u a  c a r ê n c i a  e  d e  s u a s  n e c e s s i d a d e s.  O  a g re s s o r  r e a l i z a  ap r o x i m a ç õ e s  s u c e s s i va s
e s t a b e l e c e n d o  s e m p r e  g a n h a r  a  c o n f i a n ç a  d a  v í t i m a ,  en vo l v i d a  e m  u m a  r e l a ç ã o
mu i t o  p r ó x i m a  e  e ro t i z a d a  q u e  t e r m i n a  e  c u l m i n a  e m  c o n t a t o s  ge n i t a i s .

Às  pr imeiras  tenta t ivas  de  sedução do adul to,  somam-se  ameaças, para f orçar  a
v i t ima a  submeter- se.  O que e la  pode ace i tar  aos  quatro ou c inco anos como uma
br incade i r a  secreta ,  confor me lhe  d iz ia  o  adul to, torna-se  uma re lação imposta  da
qua l ,  pouco a  pouco,  toma consc iênc ia .  Produzem-se,  então,  r uptur as  t raumát icas
suce s s i va s,  man i f e s t ada s  em s in tomas  que  s ão,  ao  mesmo t empo,  s i na i s  de  a l e r t a .

A v io lênc ia  ocor re  na  maior ia  das  vezes  nos  e pisódios  de  es tupros, podendo
ocorr er  em a lguns  casos  lesões  geni ta i s,  agravadas  por  outros  danos f í s icos, ta i s
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como, tentativa de estrangulamento e ferimento nos casos mais traumáticos. Algumas situações
dramáticas exig em hospital ização, podendo a vít ima se encontrar em estado de choque.

P r ox imidade  cor pora l  e xcess iva  e  e ro t i zada ,  s ão  os  ma i s  f r eqüentes  t ipos  de
ab uso  sexua l  ca rac te r i zado  por  cenas  de  ex ib i c ion i smo ou  vo yeur i smo.

Imposição por  coerção,  car acter iza-se  quando os  agressor es  apr ovei tam-se  do
fato de  serem maiores,  de  sua  autor idade de  adul tos,  suger indo a  v í t ima, de  f or ma
ameaçadora ,  que a  reve lação do abuso poder ia  fer i - lo, fer i r  aos  dois  e  às  outr a s
pessoas  que  v ivem em tor no  de le s,  f i cando  as s im a  v í t ima  as sus tada  e  in t imidada .

POR QUE EXISTE O SILÊNCIO?

Os abusos sexuais acontecem quase sempre em segredos. Impostos por violência, ameaça ou
mesmo uma relação sem palavra, o segredo tem por função manter uma coesão familiar e proteger a
família do julgamento de seu meio social. Muitas vezes a possibilidade de o agressor ser preso ou a
perda da sustentação financeira fazem com que a revelação seja mais grave que o próprio abuso.

O momento  da  descober ta  do  a buso  se xua l  é  um t r auma par a  a  v í t ima . Os
adul tos  em g era l  não compreendem o compor tamento da  cr iança  ou do adolescente.
Dian te  da  incompr eensão  dos  adu l tos,  a pós  t e rem f e i to  a  que ixa ,  pa s sam a  s e
re t r a t a r  e  mu i t a s  veze s  o s  fa to s  pa s s am a  s e r  neg ados,  quando  e r a m  ve r dade i r o s.

A cr iança e o adolescente aparecem duplamente como vít ima dos abusos sexuais
e  d a  i n c r e d u l i d a d e  d o s  a d u l t o s.  A t é  q u e  p o n t o  t u d o  i s s o  é  ve r d a d e i ro  o u  n ã o  ?

Existem várias atitudes frente aos abusos sexuais por parte da vítima: o segredo; adaptar-se aos
novos abusos sexuais; a revelação é tardia e não convence; a vítima vai se retratar junto ao agressor.

O segredo é a forma de preservar a ameaça, por exemplo, �não diga nada a sua mãe,
senão ela vai me odiar�;  �se ela souber, vai matar você, vai mandá-la para o colégio interno
ou ela pode até morrer�.  As ameaças tornam os efeitos da revelação ainda mais perigosos
que o próprio ato. No entanto, o silêncio é muitas vezes a forma de proteção, a forma de
def esa ,  a  mane i ra  de  mascar a r  a  dor,  a  de fesa  necessá r i a  para  ocu l t a r  o  sof r imento.

A realidade é aterrorizante para a vítima devido ao fato de que o ato só acontece quando
está sozinha com o adulto, que abusa dela, e isso não deve ser parti lhado com ninguém.

A vítima fica sem defesa pelo fato de tratar-se de alguém da família. De um lado aprendeu que
precisa desconfiar de �estranhos�, por outro lado disseram-lhe que �na família tudo é permitido�. O
domínio perverso sobre a criança e o adolescente pode, a partir daí, ser exercido mais facilmente.
Podemos perceber, nessas condições, o quanto é difícil escapar à lei familiar rompendo o segredo.

Quando a vítima é uma criança, existe a possibilidade de cair na armadilha e tende a adaptar-se
à violência. Trata-se de situações essencialmente repetitivas, impulsionadas pelo constrangimento interno
que move o autor dos abusos diante de uma presa fácil. Se a criança não buscou imediatamente ajuda
e não foi protegida, só lhe resta aprender a aceitar a situação e encontrar um meio de sobreviver a ela.
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O AGRESSOR É UMA PESSOA NORMAL?

A sexualidade de cada pessoa é uma interação dos fatores biopsicossociais , que
desenvolve ao longo da vida,  podendo mudar sua expressão, em um momento ou outro.

Uns chamam de parafi l ias,  outros de desvios sexuais,  per versão ou psicopatia.
Mas o certo é que algumas práticas sexuais fogem do que a cultura convencionou como
ce r t o,  apesa r  dessa  idé i a  se r  m utáve l ,  em d i fer entes  cu l tu ras  e  per íodos  h i s tór i cos.

Podemos considerar que a lgo está er rado com o suje i to,  quando, por exemplo,
e le só consegue prazer dessa forma e que fo ge do padrão de nor mal idade da cultura .

Ev identemente , não  é  a  mesma or gan ização  ps i co lóg ica  que  pode  esc l a rece r
a tos  t ão  var i ados  quanto  à  sedução  inces tuosa ,  a  pedof i l i a  ( a  t r ação  se xua l  por
c r i anças ) ,    o  voyeur i smo ou  o  e x ib i c ion i smo comet idos  cont ra  c r i anças,  a l ém dos
e s tup ros  de  c r i ança s  púbe r e s  ou  mu i to  j ovens,  à s  ve ze s  s egu idos  de  a s s a s s i n a t o.

Mas não podemos nos esquecer que qualquer um que apresente alguns desses problemas não se
apresenta dentro de uma adequação sexual e, sendo assim, são pessoas com desvio de instinto sexual.

QUAIS SÃO AS CONSEQUÊNCIAS DO AUSO SEXUAL NAS CRIANÇAS E NOS
ADOLESCVENTES?

As conseqüências são inúmer as, dependendo sempre do t ipo de abuso sofr ido,
da repetição que isto ocor reu no decorrer da vida do indivíduo, da idade que os abusos
fo ram acomet idos  e  da  poss ib i l idade  de  denunc ia r  ou  de  se  fa l a r  sobr e  o  as sunto.

Evidentemente cada indivíduo reage de forme diferenciada, mas as marcas desse
registro podem desdobrar-se de várias maneiras. Vejamos algumas que podem acontecer:

• O corpo é sentido como profano; há perda da integridade física, sensações novas foram
despertadas mas não integradas, a vítima expressa a angústia de que algo se quebrou no interior
de seu corpo; nos últimos anos, o medo de contrair AIDS e D.S.T. (Doenças Sexualmente
Transmissíveis) é uma obsessão angustiante que se reforça em exames feitos constantemente;
o medo de haver engravidado, seja qual for à idade da vítima e a natureza do ato cometido

• As per turbações  do  sono são  cons tantes  e  t r aduzem a  angús t i a  de  ba ixa r  a
guar da  e  se r  ag red ido  sem defesa .

• Dif icu ldade de  l idar  com seu própr io  cor po cons iderando-o pouco a traente.

• Comportamento  autodestrutivo, levando a criança a parar de brincar, desinteressa-se
dos estudos, fecha-se em si mesma, torna-se lenta ou inquieta. O adolescente pode manifestar
s inais  de violência ,  mostrando-se muito irr i tado e pouco tolerante quando o elogiam.

• Ba ixa  au to-es t ima ,  uma vez  que  se  e v idenc i am sent imentos  de  menos  va l i a
por  se  per ce ber  d i fer enc iada  e  e sco lh ida  para  a  prá t i ca  de  abusos  se xua i s.

• Compor tamentos  au todes t r u t i vos  podendo até ,  de pendendo da  or gan ização
ps ico lóg ica  e  da  es t r u turação  da  per sona l idade,  t en ta r  e  cometer  su ic íd io.
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•  Sexualidade vista como punitiva,  com culpabilidade, sem prazer, podendo interferir
de forma traumática no jogo da sedução, erotização, oferecendo possível dificuldade de
relacionamentos sexuais na idade adulta.

• Em alguns casos é comum que ocorra depressão, angústia e sentimento de inferioridade.

É impor tante  cons iderar  que  nem sempre  a  c r i ança  ou o  adolescente  que  sofre
ab uso  s exua l  s e r á  nece s s a r i amen te  um ind iv íduo  v ingat i vo  ou  v io l en to  pa r a  a
soc iedade,  não  devemos  es t i gmat i zá - lo  com pr econce i tos.

Todos esses distúrbios e sintomas parecem consideravelmente acentuados pelo fato
de haver um contexto familiar que nem sempre acolhe a criança ou o adolescente. Às
vezes, somam-se a isso novos problemas causados pela dispersão da família ao ocorrer
uma revelação, pelas pressões para uma retra tação e, ainda por diversos eventos que
desorganizam as pessoas envolvidas no núcleo familiar.

Resta, enfim, dizer que o tema das violências sexuais é  apenas parte integrante de
outro, bem mais vasto: as violências das quais as crianças e os adolescentes podem ser
vítimas a qualquer hora,  em qualquer momento, em qualquer lugar.

As idéias aqui apresentadas são de inteira responsabilidade do autor


